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Ãl l~ele t,imn não draalenta- I ruenin recfa►inain a pêÇait'tiì tilar I no apaixonadn—n . Catiadn, ora 
dos po,ivres i1•IhbC(1s•,•P, Vt'•-'rI„ St,l)rnl5so e lariguido, deixaudo a 

121117110 
tarefa. •, u:c nn••ns 1,'itures- o'cre (t, 1¡It•, 

E. rn,lur,tin,,.t►elrnrnt, n t.,tt , lesde r nian fiz, rani to•l,.,. o. 
ninusl,'rìos ii••pl,elrhálrtz; et, pai • 
urn•f•ittc, (•ss,' •urv`r•ltto, qti"• .chi 
,'siá a dvbaler-S„ con, as agnt►agis 
lQuorie_ I•Tnou►iniu•:► c, irara 
•Ir "u 11 È,ariíx is•lr►' deses(icral,U,, 
vejsntl '„ •, 

PrPciami•nle o cuntr`ari,• +le 
t11,10 isto é. o (1110 se teu, f cito. 
Cunfronlenï rege cn scimmliw de 
rrcrila.a pttb'ie;i.' h-► anuns a 

r 
esta parta, vm1jtle,n-lhas a lim-
cede,icut, cn,,frunten►•no, di,zi;► 
anus, cone os 17 ponin`,►pre. 
sentados pela -colnnli~ elo in-
querito aoricnlax veddse não é 
exaclissiulamclite • c(;illrariu, 
tine ten,' feito iI W.y t;;Ivernn di 
oc usa inenluria, eslránrnian 
alo a agricultara, rotthapdu-lhe 
os roeur•sos, vomngmidsa cnm 

in,post„s, C. (r 111 ,f••ríndu para 
, 

;►(I,Int1s, p;kra Svtt,ticatrims e pa-

 m„s rrn a1;;,bar com a 

der, pela trairão e pela intriga. 
asphixiou, tombou e' morreu, no 
tremedal Amundo. formado pe-
las suas proprias secrzções d'am 
bando de vampiros. 
A abra damntnha do nefasto 

gabinete regenerador, que passou 
a historia no meio • das maldi-
ç5es gemes, não é mais do que 
um amontoado de infamas anen 
tidos á lei e á liberdade. um 
acerbo de baixezas e indignida-
ides, uma scTie de despudicios, i 
de esbanjamentos e delapidações: 

11lentit•am os torpes monstros, 
agora Mittidos, era todas as 
suas affirmagões e promessas de 
tolerancia polit,,ct. 
Levaram o descrédito desta 

nação até onde nunca chegou o 
conceito de uma nação civilisada. 

Arrastar âm nos ás mais de-
primentes vergonhas. 

rkugmcntaram os impostos 
venderam e empenharam todos 
os valores de que ainda dispu 
nhamos. 

Contrahiram um emprestimo 
ruinoso. 
Usaram de todos os embustes 

e faisi.dades pãrÀ éscóndcr os 
tristes resultados da sia pessima 
gerancia financeira. 

Elevaram a divida publica 
durante a sua desastrada aduri 
nistração mais de iloo azalll 
contor-
E o resultado de tudo isto e 

deixarem o paiz numa angus- 
tiosa situação, no meio de um.t 
descrença e descon',anga verda• 
deiramente assustadoras. 

Por isso o paiz inteiro celebra 
com verdadeiro enthusiasmo a 
queda do governo regenerador 
ca organisagao de um novo mi.•. 
nisterio progressista sob a pre-
sidencia do sr. conselheiro José 
Luciano.de Castro, esse homem 
de estado, em quem a nação põe 
os seus olhos na confiante espe-
rança de que, pelo seu etcvado 
patriotismo, pelo seu saber, pela 
sua honestidade e pelo numero-
so e valio90 grupo de estadistas 
alue o rodeiam, e o unico capaz 
de hombrear as tremendas dü'i-
culdades da governação pub ica e 
de fazer alguma coisa em beneL 
cio da nossa querida patria. 

Rejubile,no-nos e congratule-
rno-nos, com a certeza de que o 
paiz se viu livre do mais omi-
noso governo de que ha memo-
ria, e na profunda convicgão de 
que vae segutr•se uma adminis-
tração, da mais severa economia. 
da mais - sã moralidade, do mais 
sagrado respeito á lei. 

priva o partindo pro•res-

ylTa o Sr. conselheiro 
José Emiciano cie lu aséo! 

descoberto  extcn<us arc'aes, é 
- s mt►rrnurando endeixaas do lernu-

►noutento hial'rricn, tias airaves- t ra infilIL ura fremente e can 
O governo que ha quatro an , 

nos assaltou as cadeiras dq po salmos, +,sie prn,dem:a Peonomi daluxo, em arrebatamentos lie 
dekespero e dór, coiro louco 
amalhe, qne uma ligeira duvida 
solussalia e nlui•tifica. 

Pw• essas occa;tues vestia-se 
de gala esta graciosa vilA, ou 
lilllindu Fios visitantes rido só os 

altt• liem naturaes, mam adida 
as vuc.tçi►es anistieis de seus 
filhas, que put,ham toda o sm 
esforço era fazei-a rebrilhar cow. 
magico esplendor. 

Odiamos alai as solemnida 
às da Semana santa, na Col-
loluida, a expensas do cabido 
com u sr. U. P.-ior á fónte. 

Fazia-se nesta rifla, coca no-
tavel brilhantismo, a utagestusa 
Procissão de Passos. 

As festas e solem►nidades rias 
Cruzes, lati alar idas ela todo o 
paiz, aiiraiain a grande feira do 
adio centena►res de forasteiros. 
E uão deixava ainda de s" 

mudo apreciada a lr adiccómal 
procissão du Carpo de Deus, 
quê nesta hora Ou se fazia sem-
pre curti gran,le aparato. 

Com estas quatro solemuida-
(,es e festas consugutam oS bar-
crlienses que a sua terra fosse 
tisnada par centenares de foi 
rlsleiros, , iue deixavam por ai,-
mi,iin dmbdru e que eram ou• 
trus lanha pregoo ms 63 al-
lracllvoa e b,Hezas tia nova vil 
la. 

Lucrava com. isso o bom no-
me da terra. e, o que é mais 
postUvo, a!'ruveitavam bastanio 
as condições economicas da lo-
caiblade. 

Nau temos iudu ,trias rnanu-
facturPiras que chamem á ecu-
n„iria cancv;ihia o nnmei'ario, 
nine é,por assirn,d,z, r o sanam, 
tine circula a vivilicar o or-
gauisrno s„ciai. 
A nu;sã vida ec+:notr►ic.a ali-

111•- ia se (Inani exclusivamente 
da pro,lucção anr•icula e t'xerci-
ta-se uSin p,gneno comiriorcio e 
aluda nn irup,,rtant0 movimento 
lorensv da cum frei, 

Ura sendo esta a expressão 
ela Made e a hiato reali,lade 
cios facios, dAsamos explicada ;► 
ratzão por tpte vimos chamar a 

alteai; ►u chis barcelienses para 
a falta das referidas solemnida•. 
des. 

1e ess,► era a unica fonte eco• 

nomica, que todos o,, asnos alti 
vinha dcMwiar imito dinheiro, 
vindo de fóri do umedho, j:i 
todos podem avaliar do prPjuisu 
11u01 nos advein cursa a sua su1t. 

pressão, 
E mais awaw. da se torna a 

iluação ecunomica d't'sta nossa' 

tiros de enamoraria, tine se revê, terra, no presente annu, se al-
vas faces cqstall,nasdo seu eler-! trodemios ágrande sotaina de 
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co, uma quc,rão de vida qti de 
n~ para o ppiz. Qn,•m tens 
olhos, ,file, v,•la, g,l,'t,l Leni utly, 

dos, que ouça. 
Nu rvbh" io do3 CnrumiSsal't ,s 

especiais do in(ineritn ;, gl'`ICul;l 

maioral cri► 1887-18M  lè-se 
1na► 5 u Sr1guinta:. 

.... ?wsim guiados por , s-
tos pr',ncipius, tis pontos de que 
successiv;1111Mte nos vómos oc-
cupar, cunio sendo aquelles tine 
mais in"lanteinsue "clamam a 
aeçao tutcl;L! dos lia wes puldi-
cos, • ãa os seguirdes: 

1 ? Protecção ellicaz tempn-
raria á cultura do trigo e du mi 

lho. 
alC,lus, que 

posam dar („ da a ecpansãn ;w 
consu,nu fins pr•o ,lueios Yi111Cn- ra indo o gen`1'n dt' papadnl'es. 
Ias os são roubados 

3.° i.'rolvi: ► c► aí) azeít,t por- à agneulhHa n ^ional emit 
ma-contra os t'nibnstes do nife,•lu preiu,so publico, e ruiva 

•unfnle,cïti illicitu ou fraudo- da unção. t 
Irulu.. _ -_ _ _• -• ••. -- (Ttb••rn 1stTia--:iircritura;• n•u► 

4-' 1 roleceão á iwh*tda pe- façam d'clla a ;;alinha tle La 
C.nar ia dt:111ro ela litnitrs rasua- l+untaino, para quv, cm vc de 
veis. ria ovo de nitro que dava por 

5." Des•rnvolver o fabrico de .ela►, irão lhes venha a d;+r 4ó 
adubo: cumn►crciaes. mente u inialo.de tripas verìl,'s. 

ti.` Facilitar o IVPIhor apro-
vritan,ento cios Il;tl,lto1. 

7.° Dim'11luição de tarifas nns parece-nns assumplu p.+ra as 
camínhos de forro do estalo P» cmdaçõos' ios Breéllrnses o que 

lrodueto5 agric,,las, , ra alguns i :^ vamos t:•a•r,,'i• à ma r~A ene 
adubos e ntaleriaes de çunstrnc• radica,,,, tragos. 

çãu. E• .i n is;► villá "r► 8.0 Acudir Acudir com as medi, purtauIe da pl'r0351HIpela sua 

mais indispensa•e•s ao mgu"en arca pela sit+r população, par 
das aguas tios nossos rios e ri sair a sé.le de nina tias melh , i- es 

beiras. coagireis' do paiz e i eahei a de 
9.° Promover o 3,•senvolvi- n,1 cAncrlhu Ine tem úmis ele 

m,'uto da população ahrahindn , 40 :000 habitantes. 
a currrute da enligm4ãu para-( ânguem que A lede 
,leleraónados pontos do reino. II lie reconhecer-lhe as h1311 M5 e 

10.0  .literal' :+s bases da can• os encantos coita alue a Nalnre-
Iribuiçãn ,wr,,hs rumica. z-a á eng,ir sia, hirtiAMAHnca , 
11.° Garaulir a sbú;gãn do tias , nais formos a►s povíaçã si d,, 

ren,lv'Iro, nassa 1,ittaresco 11in1,,►.,., s 
1` 3 Facililar o creditai agra- Nuta•se, livrem. ha uru IMu-

cola. po a Ata parte tine são (st svus 
13.° 'Modificar a legislação, próprios lilhos, os advinNns 

que regala a decana de jacus, nosodos ;í sua Apitabdad'. 
pP,o que respeita a certas iraras- sempre cantlhnsm os qnv faiai 

acçõ's agricnlas. iam uteIrad) .í ma sombrA, 
4. blelhorar a emisiitoiçs„ wWolles que, a votam a con,ple-

da propriedade. to d'•spusu e, a deixam c.íhir na 
15.• Alierar a legtalação em: grais ser ivel decadeücia. 

phyteuliea. Ainda não vae lnft,,,e o tempo 

15.' Modificar a legislação em que a nossa alirabonie villa 
que regula a contribuição de re-' c noálava quatro ou cinco veies 
;visto. no asno os atpreciadort% ele ex-
M 7.• Organcar a segurança cursoes, de. Umas, e soletttnidi-

Proseguindo n'este nosso im- rural sopre bazes verdadeira- ,tos, a visilarent-a, a admirar-

prof►cuo trabalho, porque, bérn mente efficazes.. lhe a sua ridente QuaÇão, o 
o sabemos, são estes brados dá Na nove annos; que entes al- seu lspc.etn s,adro e a"Irgre, ;i 
imprensa da provincia--o vox ►' ilres [oram apresentados a,t' su:► , lowilianti, e ppwma lao'sição, 
clat►taralls in ' deurlo—, mas, noverno e ao paiz, classificando- r1'm►s süavés e ternos ,'C (lu,'- 
tauhem iii►inados da esperança se estas medidas a tomar como 
ele 1,oder ,113 sei• muilu brm o--- , ;+ cïnellas, a que [1115 in:taute-
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cnnlos de reis que a maldita ,lei 
elo recrnt;►iwntu veio ar:1áncar 
$aos Whil;unes deste concelho. 

tici•Nsc0 1a isto a circumstan• 
cia, alraz ( rétn palra pondei'ar,de 
(1110 nas cidades e vil-Ias vtsïnbas 
se cuida, e cota louvaaei patrio-
tismo, de, por iodos os mmios a 
;i cosia cios maiores esforços, 
promover Was e iliversóes que 
setlqzarn e tentem os forastei-
ros. 

€'?n,cm. pais, e pensem liem 
na rubra ytt„ a si próprios ca-
ve:n,. 

r 

rIse — Regtebcefe — int-
®accectcáas 

A situstçf►o é a mesma d'lton-
t0rlt. U regar„Fe d}erradeiro ac-
cenlua-se cum um impudor ex-
U•ernu. Nas secretarias, U•aba-
Iha•sa activameule para não E. 
C.111, um unico lugar por • preen-
cher. Os prctendrnles formigam 
nr,►is b;:stus que sardinhas em 
cF►n:lNU a. t1lÏirnt:►m nos (1110 se 
p,snsa ainda dru varias apuser--
taç;ões, afim de se alargar yuan, 
to possível n teste►►mento: é .l ma, 
acara de consular alguns que não 
houve. tempo de servir dt9►•ante 
o tempo dos folguedos dictato-
riaes. Goma hoj,; que se apo-
senta á forç a, com unia vielen-

cia que iudigua, o sr, Siqueira. 
directo• gerai tia earnara dos pa-
rei, para culhwar o sr, Jabes, 
governador eiva; e, não sabe. 
atos por qne artrs, o sr, minis-
tre, das obras publicas que ala-
pardlu o ir-
› ão na Procuradoria Gerai da 
Coró[, coima que s"' 11 nomeado 
prucnradnr regiu de Lisboa ou 
ntc'rnbro da ] unta ele credito 
Publico. I¥ 

i 

Eia outra occasiãu qualquer, 
pelo impudor com que ,e nc--
weiam empreaadls contra a lei, 
curau aconteceu com a nomea-
ção elo sc dr, Pokoso dos san-
tos, seria escandaloso este ver-
dad,•iro l,atuqu,'. Na situação 
era que nos encoq)ramos, cabia • 
tio o governu pela impossibilída• 
de d,, vencer as . d,fficuldades 
financeiras, com os cambios a 
pcior•ar, esta febre de aposenta-
ções para serrar apaniguados, 
esta fwne de dar lugares a pa-
rentes e protegidos contra a ex-
pressa determinação da lei, Pas-
sam;, uni =wac►er Ião cevo imdp, 
: tte a iniQuação corte Pire-
lhas com o frui,(, Nus proprios 
adversarios, ha muitissiritos que 
condemnam esse desfazer de fei-

ra com que sr assignalana os dera 
radeiros monlcutos',la miseravet 
situação que desbaratou toda a 
força, que lhe (leu o Rei, todas 
as condições exzolleotes, era que 
se achava para fazer serviços ao 
paiz, eia ignobeis e deprimentes 
aggre,soos politicas, era, Meta, 
,luras vasirts (1'idìias, = era uni 
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providencia w,11 ,1 

tentativa ii1'teibget,!e e ou,atln 

para restaurar o nosso estado fi-
nanceiro! A vida rl•esta ( cite f.1 

u(-na veiviirihr.: a morte, é unia 
porcaria. 
A norn(íaç 111 ( lo irmão dn sr. 

Lampos Hi;nriques, ulrl do, lega-
do sem mentos nem talerllos l,es-

soaes que o iuiponh iin ou sofn-

bra de serviços politirrls gitn n 

recumrnen(leln, escandalisa vi-
varvenle os correli,hiun:n s do 

ex-ministro das obras publicas. 
;t 

Ha, na imi)rensa, ( 111)'111 II1,Inne 

que não podia n sr. Pert ira liai, 

tunda, deputs(lu e pessoa .gl1u 

prestou verdadeiros favores a es-

ta situação, ser alei collocadu, 

como lho fora proniettido e es-

perava, por ser inemhro ria ca-

ngara dos deputados. Chame-

mos Ille assim e não Solar, por 
piedade e respeito pelos inor-

tos... Ora esta argumünlaçáo 

é mentira. A lei eleitoral, pelas 
inodiFicaçóes que soffreu na ca-

mara, não pruhibe a nomt;ação 
do sr. Cunha que po(le, por lei, 

ser nomeado ou tralts fert;la pri-

ra cargo ' de egitrzl calhei ória 

ou que neto tenk, vencimento su-

peraor. 0 sr. Pereira e Cunha, 
como chefe de repartição no mi-

nisterin do reino, ganha reis 

1:280$000, mais 80 mil reis 

que corno ajudante do procura-

dor geral da Corô1. Portanto, 
pódia perfeitamente ser noiriea-

do. Não a foi, com aggr•avo pes-

soal e desconsideração -partida-

ria, porque era preciso ' s+•rvir o 

irmão do ministro sobre que 

`pesam responsF hilidades de tan-

tos abusos. ,Mias Jehovah assim 

o quìz! .. . 

(Do « Correio da Noite,) 

AO « BARCELLOSI 

A « Fo'hi» pureiri, não q,riz ol)-
scrvar a dt;(-rep,iw( ia elas »;) tas apreg )ou 
¿ntet ¿ Or+ •, li(r)itandu sc á analv•e do senlação. 
eido ) rosu arti ,,u de apre,ent:lçã +; j. 
(". tló , ni ) Vido, por iu(iu!! (ente I. 
curteti:l, apenas rt4t,.rimo; o ;! hls-
tre pa 'sso':ti da red•icr. io, ir, lic3n-
do a, penhas g)lt,, n•, pl11W3,:ru nv 
'iwn,, tral)alhara.li. . 

Cilnn•)s a-, puu••++ d•'corosa•, 
x.+11 a epigrafAt3 

,: —tao abro-

¡)t:tin ` nlN s,' f.izr.ioi a roda a t,erün-
ct 1, d'agti•:!le eiahrl,xutiento dt; 
cret.l(tne, { in' (m +s nã,> 1 r, essa 
cavilln á as,erç: o — « O• acili,les 
d eng.- 
marnos -.,erãu os rr.tl +:itu„ —.ltn 
tanto quixotesco na f'+rrn i... ou-
sada, corno a escr•everani. 

Continna, porem, r, « B ircell('S» 
em fl.igrante dtis.Iccurdu curo a tii-
'Garra, sensato. (lo sei] arligo 1, 
apre,(ntaçãn, e,cretendu, pt=niia 
ervada, a criminosa li ii ,, ila ,,ein s d, 
insiüua4ões que=, na pru,u la, nl 
gu:nhez ; ent entra a sua inats in 
disentiv(al cond,;nur)çãn. 

Faisêl, acc uniudand.) a i seu pa 
ladar, a verdadd de factos oct•Or_ D ) i, auõ s bn•man;=<iw, de 
r,d , s, quando, na arli(ìciasa noti_ 1 bru•c:nnent(t, ruw-

cia e:)¿-)ranhada—Wincu dd 1311•cel- t eu l-in soluços, allì;cllvns. 
nus isst mbl ia geral—aos prt•. i—AEducaç:Io Nacional. 0 0. ° 
tende relatar as ,u s •iccurr(irt,:lac . 181 d°esta r,- vista de ¿nstrucção 

ls', se furam ingr:,dus. os il u:- prmaria e secundaria, que publica 
tres redacture, du « Barcellos , com o summario que segue: 
a infurrna,,ãn mdirrt:ta, pruvi•'(1.1 Ássociaçcõ s essolards, Arthtlr 
da «amabilidade l'tim sr. ater,)- de S--abra; L,tali.üca das escola, 
vista ti (r, nr,is serenamente, fallou Simõ,s; Dias; Pedagogia, l.eunar-
dos factos» tome cuidadt) para.o d ; .\ refurmi do- instrucção pra 
fueturo,faça-se representar sempre m"ria; A reforina d'instrucçãn. J. 

F. Judifferençr, 1,w; As-que tenha dd referir, para assim, 
não incorrer em deslealdades na• snc¿ação do prnfess+)rada primaria 
da consentaneas com a sua f•,lla uffr:ial, J. F.; Nota; A Escola, A. 
primordial. da Silva Juniur; Pensamentos e 

Siga a trajectoria de seu pro- maXimas; Vulgarisaç:m screntifica, 
g ramuta, ob,erve-lhe rigoroamen_ Carvalha Saavedra; Exercicios de 
te os seus preceitos, para cnn_ aoalvse, A. Gomes da Silva; Con-
quistar a c(•nsideraç.io, a que Leni suliaN. Expediente. 
iu>, pe'a distlncçãu de seu cura)„ -- O Sordeta. U n.° 7 deste 

de redact,ão. sempro ïnteressante semanario il-

Se assina tizer encontrará, se m• lustrado-

Os legionariosj do dever, ao 
soltarem os primeiros vagidos de 
sua promettedora infância, fize-
ram crer-nos sincera a conducia 
que se propunham neste arduu 
inister do jornalismo. 

E, embora, a encanecida sisu-
dez dos conceitos de seu nujante 
arrebol, nos rizesse de,C)nfi:lr da 
creança, é certo que, alheiando-nos 
aos perniciosos intuitos conserva-
duces'goo se arrogam,o achamos 
de boa aeceitação a sua doutrinar 
e, não deixamos de reconhecer, no 
seu programma de vida, aquella 
hombridade que foi sempre api-
nagio dos caracteres límpidos e da 
austeridade mais intransigente. 
Em abono da verdade, porem, 

confossémes o nosso mallogro! 

Volvidas a3 primeiras substan-
ciosas columnas do « Barcelloso 
11WUENERADOR (!) ( pois os leito-
res bem percebem que tomamos 
por• legionarios do dever—os 
preclaros redactores d`esto nr)vo 
periodico), encontramos, a breve 
trecho, conculcada a sua donairo-
sa divisa. 
Na amostra dos sueltos, trahi-

ram-se por tal forma que, facil-
mente, nos incutiram certos re-
ceios que, afinal, não foram só 
por nós sentidos. 

A « Folha da 14lanUi› por exem-
plo, e exemplo bem oppnrtono, 
pela sua natural insuspeição, te-
meu, Lambem, como nol-o paten-
teia na sua esplendida noticia cri-
tica, consagraria ao « Bircellos», 
quando, em linguagem quasi vati-
cinados, estabelece o habíl con-
fronto de seu nascimento, com os 
primeiros dias da « Gazeta do Po-
vo»—esse immundo papelucho,on-
de se vomitaram @411uerosa.s secre-
ções de sordidas iinentalidades —. 

v¿ta as saltitares promess.:►s que Consorciaram se u mamente j á'3rEaD,as=, t aaDitDVCil)al LTtttD 
nu isco artí(y) de agre-, em Braga a sr. D. iari:; P. 1 fs.tseai+ :l oD:t;is —Reuniu, •hon-

t trio,` a camara municipal deste 
rouci'lbo. 

Foi Indo fim ofikiu do cr. An-
,zelmu Autuai,) da Costa L,üte, de-
rnitt¿n+lu-..t_, de thesourciro do co-
f-t, ; 1111 :licipal 1', declarando que se 
coo>ülerav:l t{e•de já exonerado do 
ine,mu cargo. 

Enl pru,,'nça de orna tão formal 
decl+raçã+), cumpria á camara nos 
te, lnus do ari. 91, do cod, admi-
❑i tratn•o, 11,>inear-novo lhesourei-
ru, cilj i n + u)e:)çã') poderia recair 
nu recebedor tia cuinarca. 

Alguns srz. vereadores deseja. 
ve111 que se t,•tleAliasse logo a ❑ o. 
Ill eaçãu. • 

) 
8 1',irém.o prelsiderite sr. dr. José 
de CaAr,lf Fária, com uni desplan-
te que rebaixa não só o elevado 
cargo de. gtie esi;i investido ruas 
até a pr•npria dignidade de um ho-
mem que so diz independente e 
que possuº umas carta; de ba-
charel ri);' tlu em direito, para 
proiel ir a noineação e est ilha do 
novo thesour'eiro, teve o descoco 
de 4,1,rar' em l.leoa st•s•ão da 
camara que' não se queria decidir 
sei11 saber qual a vontade do sr. 
conselheiro José N•)vaes. 

Isto é inau+liso!! 
lato é inacreditavellll 
Vrj•i-se o pr(•sidente da camara 

que ahi temo! 
De que fe•tio e estofo é,talhado 

o presidente da cariara de uru 
concelho dos principaes do pare! 

Qoe subserviencia, que' doblez. 
qu!, falia de apruma e correcção! 

Então o sor. conselileiro José 
Noves que nt-m sequer é verea-
dor deste iiiOuicipio, em que qua• 
lidade era invocado alli jadu sor. 
dr. .],) Sé de CasU•u? 

C ) in,) seu amo e ser)h')r na 
publica`.' 

Mas então, sr. presidente da 
can):,ra, se não pres.i a sua pessoa 
e u, seus brios, lembro :e at) ulo-
nus•quë i-t•pr-esenra um inoniciplo 

existem muttos milhares do 
pt•ss izs que n=pellem na sua cm-

todo e qualquer acto de 
sabtljiamo para com (.., grande po-
liticão. 

Clunie4 ferozes—Bernarda 
a « Nach.1., ene++ntrandu-se, numa 
das Imitas t:)beroas desta villa, 
deparou lá tium a amante do ma-
rido e, trav,,n(lu-se de razúas, 
numa faria de z, los, escandecidos 
pelos ardores d(; Iiaccho, p►'ecipi-
Lou-se sobre a Odiada rival, vi-
braudu-lhe uma navalhada no bra-
ço direito. 

Maria Panta, a amante ferida, 
recolheu ao hospital, onde ao que 
nos consta, ficou em tratamenti.; e 
a « Nachi, está detida tia cadeia. 

k)otaç•o—Em cumprimento 
de velho legado, está aberto o 
concurso, perante a lfeza da Santa 
Casa da \lisericordia, para a dota-
ção de'20:000 reis a uma rapariga 
que pretenda casar-se. 
0 dote será adjudicado a quem 

satisfazer as condições do edital 
já publicado. 

Nossa %. ela Graça-Ca-
mo noticiamos, realisou-se, ria 
passada terça-feira, a festividade 
em louvor de Nossa Senhora da 
Graça, revestíndo um edificante 
esplendor religioso. 
0 pregador, sr. frei Manoel das 

Chagas, ao que nos dizem e le-
fitos, arrebatou o selecto e nume-
roso auditorio que o escutava. 

cs•aneameiato—Domingos 
Card000, de Arcuzello, foi, na noi-
te de 28 de janeiro, aagredido por 
Ires seus cornparochianos, João e 
Manoel de Freitas gosta o Jõão 
de Sonsa, quando, pela Avenida 
11 de Fe,ereiro, se dirigia para 
casa. 
Os aggrassores maltrataram-ao 

barba►•arnente, deixando-o em es-
tado grave, peto 'que, o necessario 
exame medico, lha foi feito no pro• 
prio domicilio. 

NIolve-se procedimento criminal. 

PU BLICAÇO ES 

Antunes daSilva i\Iontt:ir '` e o sr. 
Antonio R. Pereira Veiga. esti-
mado pharmaceutico desta villa. 

Desejamos lhes todas as ventu-
ras de que são dignos. 

Jornal de Viagan.c. Re'eb+;tons j Vae melhor dos seus incom-
u u." k1 d't ae t xccllenlo j, ,rnal 
que. traz u st,guint ,; suntrua(io: Nu d• S•!va, sdr.e Quirl• ia M. Paes 
1'enkin• \travt,z da Svri ,: U,na Aluito estimamos. 
rida,la ( 1') (les, riu=.1 guerra da 

_•, nrrúsidid • de tl , + 
n ( k—Us b• h mios do ul u; U; Esteve no Porto o sr.Jozqutm 
tliatljak<=-t,:+çadas aio { cão=1'ho Vinagre. nosso amigo e concei-
donrer 0s anthr ,)pnlo,•;eo D ,¿a tuado commerciante d'esta prata. 

anões birtnaii•= \, grandes aven- + 

tesas: St•rn-Cn1cu lieis=:4 br)tart_ Já se acha restabelecido da 
ni:,:!eia da A.frica: A Chartered doença que ha dias soffreu 

o sr. Antonio P. Esteves. habil 

tas: J d(3,::nhrimfito o occupaçãu escrivão e tabellião nesta co-
d ) -li¿o 4:1 piara—N,1 coraçã-) da marca. Estimamol-o. 

Afric.i: No paiz dos elephantc:. 
, - 

-• .. % 

Vindo do Rio de Janeiro,che-
(;ravuia>: B nd• ,s d,; aldeõ  ou na ultima 2 a feira a esta 

traz,ri lo o, .: en, g ! ner,): .1.) rn1:r. S. 
cano=lias venh i para nli:ih, casa vtlla o sr. 1\liguei de J. d`Ar-eve-
,t aluir c.lvai!riru=Vã.) tt ul ;m ir do, nosso patrício que ha bastan-
il,/ encontro ais t•e(,ifc; de coral== tes anhos residia n-aquella capi-

tal. 
O retem-chegado é irmão da 

sr.° D. Afina d°Azevedo, esposa 
do sr. Domingos José de Faria, 
honrado solicitador d`estacomar-
ca,e tio do nosso prelado collega 
de redacc:•o sr. Antonio d'Aze-
vedo. 
As nossas cordeaes boas vin-

das. 

CONSULTAS MEDICAS 
, 

O dr. Moura Machado, (ci-
rurgião-ajudante de infãn . 
ria n ° 2o) dá consultas medi-
cas da i as 4 da tarde no 

flilt3TERI, á'IEIRALI 

C:Arpo í)F S. JosH 

PEIA SEMANA 
pies da pai te da nosso ut,)dest +r — Tratado Pratico de contabi-

lirlade :commercial. Fas cicul +) n. 7 •$.)a)4 a• E3. semanaríu, os :eiogius, Cunsidttra- _ 111 Ir-023h<) ia)lt3)r•s 
çã)e respeito ìlue, nEtnca r=+(atua- (1'ãtaprèciu,;1 jiúwçi•ï, • è-1l:ì- li•it>!c's• 1):)líc;si—Us guta') 
1110,, a quem no!-( ,s conquista pa-
la inflexiWihl-adu (Ia sua briosa li-
nha de conducta. 

Não nos forçará a vir ext=rnvat -
lhe u seu proc,"dimento, cunu) 
agora, nas insidiosas noticias que 
vem publicando, sobre o Bauru da 
Baredios. 

Diga, sempre, a verd, ade.tn. 
da inteira, tal qual elia é. 
Não venha desvirlual-a. coro tez-

sa forma de liyí)ucritN sincei ¿ dado, 
corno a enfeitam lia rua noticia pa-
ra... (iludir os que ... tomam 
por' evan;eiho aquillt; que se es-
creve eco lettra redonda! 

S,; y:cerem falsear, filseiem,rri is 
tenham a coragem do seu rendo 
de ser, não se deem ares de na- 
tural imrarcialídade. 
Todos o que estiveram na a,-

sembleia geral do Banco virai» a 
forma porque se arrebataram a z 
pr,icuraçõ )s da wsa presidencial 
e, ainda, os mais previdentes, pes-
soas que nos merecem a mais su-
bida consideração não deixara:u 
de•manifestar a compreh ,msão dos 
intuitos que determinaram tão cri-
m i áoso acto. 
0 sr. dr. Sá Carneiro não ver-

berou os actos da gereneia, dize-
mol-o, bem alto, sem receio de 
desmentido, tanto que. queria a r•e-
'éonduççãu de toda a gerencia; e, 
se pedia a commissão de svndi-
caneia era, corno bem clararnenta 
manifestou, para que o seu traba. 
lho viesse desfazer as impõe.,; Ws 
que, porventura, deixassem as 
frivolas declarações do sor. padre 
Lima. 

Pena temos que o espaço nos 
estaceie, inhibindo-nns do prose. 
Buir nas cuosi.derações que nos 
merece a noticia do « Barcellos,. 
À carestia de espaço, porém, 
impõe-se-nos. Temos que fechar 
aqui, mas não concluiremos sem 
aconselhar ao novo collega mais 
lealdade e mais precisão. 
Não atraiçóe o seu programma, 

escute sempre o conselho de sen 
illustre mentor, tenha seuipre,.em 

alhãt;s Peixnlo. 
—Jõites de Vigilia. Oimse.uli. 

numrros 7 e 8, do fa(nusu escri-
Ator S Iva Pintn. 

—;.D Rjgimento 145. Caderne-
tas 8 o 9. d•e,te sensaciuual rO-
rq;inet• tl ,• Ju!es \tarv. 

—Fidalg:;s e Plebtlis. 1 t.' ca-
(lerneta. do l,rat)4u ruuial)Gist:1 paa-
lu df, h,)+•k. 
—A D•)simetria. 0 n.. 2, ann ,+ 

g,°,desta ex u ;ll(,nte revista ineri-
sal de 1we 1icina (losrinetrica. 

DIA- A DIX 

- Fazem annos: 
Hoje—o sr. José Evaristo de 

Sarmento Velloso. 
Amanhã— a sr.' D Ermeli.n-

da da Conceicáo Costa e o sr. 
Antonio A. d•Almeida Azevedo. 

Dia g---:o sr. Gaspar Augusto 
Leite Arriscado. 

Dia 12 --a sr.a D. Thereaa M. 
Paes de Villns Boas P.. da Silva 
e o sr: Luiz• Vieira de Sousa 
Couti.nhò: 

i + 
Em rapada visita a sua fami-

lia esteve n'esta villa, com sua 
esposa e filhinhos, o nosso mui-
to presado amigo e patricio sr. 
Jose Candido Marques d'Aze-
vedo, digníssimo escrivão de di-
reito na comarca da Feira. 

Acha-se entre nós o nosso 
mpathico patricio sr. Augusto 

Cunha, academi.eo do curso theo-
logico, a fira de convalescer 
da grave enfermidade que ulti-
mamente soffreu. 

+ 
Esteve ante-hontem no Porto 

o sr. dr. Vieira Ramos, nosso 
querido director politico. 

+ 
Vimos aqui, com sua esposa, 

o sr. Rocha Leão, do -Porto, e 
o sr. Antonio Mello, nosso pa-
tricio c digno escrivão de direito 
em Famali*b. 

res ( lu unpor►ante roub do qual. 
sobre esta ttt>igi';)t)ht', defino, li,)-
ticia, no nosso nnm ,iro da '21. . d,, 
janeiro, ji foram pronunciado, no 
tribunal crrulinal d'esle j+1.z +, ar 
bitrau(lo-se•Iht;, fiança do, 1: i00;. 
reis a cada uni. 

\l,ln.ici d(r Sousa Pimenta e Do. 
m¿11gu, ,Martins já prestaram a 
re,pt;c¿va (lança, contiuuau(1o, 
os outros, detid,), nas cadi;Iv de 
esta valia, deveu(I ,> si!gliir, brrve-
inente,para as d i Relação d ) Porto. 
A activídade dos trabalhas ju-

diciar;, é dignar de togo u louvor. 
U processo & querella fui dis-

tribuido ao 2.° officio. 

;lkffo , afila—Einilia a « Jeiiini, 
ante-houtem, pela 1 hora da t:irde, 
estando a lavar no sitio da Fonte 
de Baixo, escorrega u pelo lava-
duuro, uhmern¿ido se nas revol-
tas afinas do Cavado. 

As suas companheiras tontaram 
salval-a, seguindo logo difïerentes 
barcos' em soccorro, sendo, po-
rem, baldados todos os esforcos 
empre<,ados. 
A des,raçada lã rrcoo, não se 

tendo, aillda, encontrado_ o seu 
cadaver. 

Tri,tissirrin! 

Alienentaç.áo publica — 
Confurmii o movimento ato (nata. 
doi)ro, fio fiiitl ,) mez de janeiro, 
vê-se que, furam concumidr►t,, nos 
talhos d'esta villa, 116:3(98 kvlo- 
graminas de carne, ou sejam 29 
vacas, 12 vitellas e9 porcos, que, 
segundo as ra•p(vativas tributa-
ções, deram 183:(900 á fazenda; 
97:800 á camara, e /16:600 ao 
matadouro. 

t'ontribaaição predial— 
Por ordem superior, pr•orogou-se 
o praso da decima predial, até ao 
fiar de'fevereiro, 

21ovimento elo i lospItal 
—Conforme a nota que houvemos, 
no mez de dezembro, eniraram'13 
mulheres e 37 homens; e sairam 
12 mulheres e 29 homens, fale-
cendo 1 homem e 1 mulher. 
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O\ O VO 

O novo ministerio ficou 
assim constituido: 

t• gzzet9a, apta ?overilo—O Cainha; 1narinhq, Borros Go- micìliados fora da cornarca, 
urso nol,,:ta ?nos; estrangeiros, iII ilusos de para no mesmo preso de-
da ilu•ti,t do)  j.í lia dias 
e•lierada a,m brande . 

Coa uallto, e %rltertrtrarlaerlte B,rr•- luzirem o seu direito com 

foi aqui a, r,titiac► C. ,tu ocra( datis- ros Golpes. a mesma pena de revelia e 
fação e niuitr, euthnsiasn, ,,. sem prejutso do seu regu-

e Ilunten, á n „t,, c„mN i, am as  •` • lar andamento. 
fnau;fest;tçt},!s I,ttbli";,s (10 Constip Iqú88, Barcellos, 22 tle janeiro 
Mela , ut•,tla do sr. c ,usclh iro Jo- TOSSFS9 l affieit ººza>a, de 1897. 

Lucian , de Castro aos conse- brorrchites,lhos da utri►,,.  Verifiquei a exacti- to. 

U< manifestantes, coai a band b a•J•ogº " e varias padecimentt,s , O ,juiz de direito, 
rani- i1"s "irrspiratnnos, r,uram-barceilense <+ sua ,i t,ut dir & I+'erni•ltrles Ijrorra. 

se d porta d„ sr, d low R imos, " corn o !'eitoral l3alsccnaico, { re- r, í•• Vei. 0 escrivão do 5. ói'rcio 
nosso querido d.rert,n' pr,,;tiC 

•uu•aç.ãu doi I'h:u nu,crutict , r 
q  V,rl,tle-se na PnAIt•rACI:113.11tCtìL- .1ili•IlstU tilcltt03 LOIre` d f1l-

alii fizeram► uma rutdu•a saudaviu Lcvs•—+;empo ila . Feua—li.\tt 712eidlr 
ao partido progressista, a,, , nr. CI.LLUs. 
cunsei11eiru Ju•é Luciann, aos u 
vos ministros, ao) restab,+lecinientt , — AlIUCOIATAt;AO 
da legalidade a da moralidade t, _ FRIEIRAS 1.° praças 
vernativa, ao sr. dr. José ltam+,s, 0 1,specifieo contra as friei- 2.a pubiìcaçito, 
aos dencsdados caudilhos do) parti- ras do) Puaru,•+ct,ulico A. Wiga é n 1 `) 1 do seguinte 
do etc. 1\o dia unicn que as estin:,rue. Vendt•- e 

Wa11i seguiram, erguendo sue- na PliAli\itC[A RAItCR.LLGV•is—Cam_ mez de fevereit-ó, por -11 
cessivos vivas, e fazendo eguaes po da Feira—Bareetlos. h•►•as da manhã, ia, porta 
manifestações. ás portas dos srs. cio tribunal judicial`-d'esta 
dr. Rodrigo Vellosu, dr. Joìé Bar - comarca, em virtude da e-
róso lluniìnr•os de Figueiredo, + •,I i • 
Doniiagos José Alves, do. Miguel ANNINCIO xecução hypotliecari os1 da 
Pereira da Silva, José \tachado   o provedor é inezarios da 
Carmona. dr. Ludgero Rainrr'rts, •• •• •• CASAS Real li-man,iade do Bom • e-
dr. Autuai, Ferraz, Manuel Cuelt.,' Sus da truz, da freguezra 
Gunçalte., Antonio e Anselmo de Fã,o, movera contra An-
D.,larte, Antonio (1 ÀZet'eilo e J,)sé Vende-se uma casa torre 
Pereira da'Quinta. de, 2 andares, com n-lagnili- tomo Felizardo de Lima e 
A' hora em que o nosso perro- eos coiiimodos rio Campo mulher, da freguesia de S. 

dico vae entrar 110 j•reltr. doida da Feira , e outra d'llm an- Claudio de Curvos, tem de 
continuai , as man,festaçõ:;s festt ` ' roeedei--se d, arrematacsit0, 
ra., qusse rept,tira r l►,rjr. dai', com frente para as em hasta publica, do pre-
0 uosst. querido director pnlitico tuas de Faria Barbosa e l 

tem tido grandes provas de syin- largo da Porta Nobre. t'a_ dto seguinte: uma morada 
pat11ia, nos muito, cutnprimeut"s r,1 tratar,com João José Car- ele casas torres e eirado, 
que tem recebido. oso, de Barcellos. allOdial, sito no lograr de 
1 C(rrºniquile el aonde-0 anti.;., d 1+roços, d'aquella freguezia 
e honrado negoc,tanlo ,i',ata pr-'é+,  A •• •al® ide S, Claudio de Curvos, 

b,rm amigo sr. Manuc•t J. avaliado na quantia de reis 
Ferreira Rauuo, litloitl°11 a sua Convido todos o• socios desta 
caca corntnerc't.d na rua Dixeita, 580:000. associação, a que se reunam, na 
traspassando o saldo de tazrnclas casa da mesma. pelas 4 horas da buo por este meio, cita-
a seu 111110, e russo querida c"iii- 1 tarde de 14 do corrente, a fim dos to los os credores iueer-
panheiru sr. Eduardo I lydio Vier- ! de se di.scuttr e resolver ácerca tos dos executados para fi-
ra  Ramos. I da projectada acquisição d•t:ma caiem scientes ilo dia da 
0 novo neg,ciante, em quem casa ara se installar a referida , -._ pi•dça e. usarem dos seus di - 

Senlpt'C'TeCt3nUrCc atol a• •Irlalr 'P ` assoctacão.• 
Quando, então não se reuna restos querendo. 

a maioria dos socios. ficam estes Barcellos, 2G de Janeiro 
desde já convocados para se re- de 1597. 
unirem. para o mesmo fim, ás 4 Verifiquei ¡a exactidão 

horas da tarde do domingo 21 0 Juiz de Direito 
deste mez. 

Secretaiia da Associação H. Perna odes L3t:tga 
dos Bombeiros Voluntarios Lie 0 escrivão ajudante 
Barcellos, 6 de fevereiro de José Gluud io Ferira Nfifi( W. 

des Inai, elevadas de c::raeiei,terll 
jus á larga clleUtella quo Ihe appe-
tecemos e, á cuusideraçao da I,aa-
ça, pela zel—si cirrumspecçãu, de 
uma apreciavel madureza. 
0 sela nutaie Iá gritante C`)nll(' 

eido, não carece de elogio gaiato 
e, mormente, nosso, que poluis 
ser ,tomado como suspeito; rnda-
via, para provar a justiça das cur-
sas palavras, não nus furtamos ao 
prazer de, com a. de%id•► velaia, 
transcrever do) nosso colli•g r de 
Braga QA Correspundenei:, do) 1 "- 
te», as linhas que, a s,,fiuir. pu-
blicamos e que, bem rev01< . +t 
alto conceito em que é tido o 

nosso caro colleg:+: 
«0 sr. Unardo Vieira Rum' sé 

uris rnoçu sympathicu, tralralh.id„r 
e tem longa eratica d aquede ratar, 
de negocio, alem da ,-, qualtdad•< 

de caro acter e educação que tanto u 

distinguem..» 
Agradecemos a circular recebi-

da. 
,4ssecii>lhleia Z•Zirr•e-ell esse 

—Esta aggremiação recreativa 
offerece hoje ás famílias dos seus 
socios uma nsoiréen dançante. 

5101ubeiros TOits €ritaº•3ees 
—A direcção da sympathica As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tariosq desta vtlla, conferiu os 
diplomas de socios honorarios 
aos srs. drs. Rodrígo Velloso, 

Vieira Ramos e Augusto R1on-
teiro, e sr. Antonio d`Azevedo, 
em attencao aos serviços e bene-
ficios prestados por aquelles ca-
valheiros á mesma associação. 

18g7. 
O Presidente, 
Aná>>tio Eàtaves. 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 5.° 
oflicio—M:lttos=rios autos 
de inventario entre merco 
res a que se procede por 
obito de Joanna Gomes de 
SÁ, casada, que foi da fre-
guezia ele Sequinde, e em 
que é inventariante, o filho 
Antonio Lopes de Sei, sol-
teiro, da mesma, col•rern 
editos de trinta dias a citar 
os interessados auzentesem 
parte incerta nâ cidade de 
Loanda — Bento 11,xposto, 
viuvo. por si e como legiti-
mo representante de seus 
filhos impuberes Serafim. 
Antonio e Adelino Lopes 
Gomes de Sà, 6olterrO, 
maior, para dentro d'aquel-

A' ULTIMA HORA r le pr'aso assistirem queren-
cio, a todos os termos até 
final do mesmo inventario 
e n'elle deduzirem o seu di-
reito, coma pena de reve-

Presidencia e reino, José Lu- lia. 
dano de Castro; jttstiçct sor. Pelos mesmos editos são 
Beirão; facenda, PessanoGar- egualmante citados todosos 
cia; obras pul)jicas, Augusto credores e quaesquer lega-
José dia Cunhir; Uiterrcl, •ener-al ,,tarios di,scon.hecidos on do-

hNIIM DE DflúLIIN 

Sociedade araotiym7 de, responsa-
bilidade limitada 

Por ordem do extra.° pr•side.n-
te da assemb--li!ia geral, sáo de. 

novo convidados os srs. aCa:ïn 

tas d'rsle L;anc0, a reunir nrí 
dia ?2 tio Porrcnti, In'z, pelas 

10 boi-as lia nim,liã na casa lio 
mesino Banco, confurine o d';,-
posto no art. 37 e .' o 2.° 
tlus estalnlns, paia prtice,Lercrn 

ao) exame das contas, alo reialo-

rio ila neiencia e .pari cer do 

conselho fìsc,ll, e a elo, 1Ç'10 dos 

rorptrs gerente:c do) . reles í lo 

13anco, por não se ter dado cuna-
primenlu :ítluelle art- no saia 30 
de janeiro ultrinli. 

llarçellus, 1 de fevereiro de 
1897. 
U secrelario da assembleia 

(71 tal, 

José Alves Vollongo e So,lsrt 

ressodos no invnnt:.ir;o a 
que se, procede por faleci-
mento de Antonio Francis-
co da Silve morador que foi 
na freguozia d'Alvellos, tem 
de ser arrematados em has-
ta publica, os seguintes 
prédios— ela frenuezia d`Al-
vellos e lotai• (1O outeiro, 
urna cas:z torre e terrea, 
corri seus commodos e junto 
terreno de lavradio e matt,), 
com arvores avidadas e fru-
cteiras, allo{sal, a confrontar 
do norte. nascente e poente 
com caminhos e do sul cora 
João Francisco de Villas-
boas, e entra em praça no 
valor de 290000:—Na fre-
guezia dlAlvellos e logar da 
Gandra; o campo da Eira, 
de lavradio, com arvores 
avidadas, eira e coberto, al-
lo lial, a confrontar do norte 
com Joaquim lIaciel' do 
nascente com Anionio Pe-
reira Duarte e do sul com 
caminho: tem atua de lima 
e rega e entra em praça rio 
valor de 250 000 reis:—Nn 
freguezia d`Alver.los. -- 0 
cortelho de Fóra das portas, 
lavratio com arvores avida-
das, allodial, a confrontar 
tio norte c; nascente com ca-
miulio, do sul acaba em 
ponta aguda e elo poente 
com Antonio Pereira Duar-
te, e entra em praça no va-
lor de 100:000 rois.—Na fre-
guezia de Pereira, no Iodar 
de Cergreiros, uma bouça 
de matto com pinheiros, al-
lodial, a confrontar do norte 
com José Domingues, do 

sul com José Fernandes 
Varziellta., do nascente com 

caminho e do poente com 
ribeivoe eiitra em praça no 
valor de 190:000 reis. 

Por esta fôrma ficam cita. 
dos todos e quaesquer cr•e-

doros e interessados, para 
assistirem ã praça que*r•en 
do, e deduzirem o seu direi-
to. 

Barcellos, `?8 de Janeiro 
ele 989 7 . 

Verifiquei 
0 ,juiz de direito. 
Fernandes Braga 

0 escrivão interino 
Augusto Teixeira de .l•elln. 

lual pos lU.¢.a 

ARRENIATAÇÃO 
1.a praça 

1.a ptibllcaçao 

No dia 21 do proximo 
mez de Fevereiro, por 11 
horas da manhã,, à porta do 
Tribunal Judiciario desta 
comarca. por virtude da de-
liberaçãto do conselho cle' b,,a, L. do Puçu Novo. Lrl!tor, Cae-
familia e accordo dos inte- . d.rnu .1lberto da Silva. 

E NS.IIOS LITTI,RARIOS 

MAGAIAIXES PEIXOTO 

'rr afixd o .a raatie o (ie Coli-
@:alaàèáiicº(ir• e 8,seº•étot.t-
e•:a•:ão Ce►ºstrssacrc3•l 

Iditorl',= Barros e C.a 
•scrípturio—liva do Arco do Ban-

(Miu, ? 19—Lisboa. 

Condições d`assignatura: 

A obra constar de 900 pagínas 
a i,proxirnada,niente, e será destri-
buida em fascículos setnanaes de 
46 paginas, nitidamente impressas 
! lia acreditada nU,,ina de Alfredo 
da C iat:, llra•a, custando cada fas-
ciculu a medica quantia de 80 rs. 

Pira ris assigna-)tes da provin-
cia a remes,a será feita tambem 
senaanaltm,nte, franco de, porte, a 
quem eutiyr a sua importancia. 

CIORRçIO JURIDIca 
Revista quinzenál de lhgislação 

e de jurisprudetacia 
Director----Armel im Junior, ad-

vogadc era Lisboa 
R,•dacção e administração— 

Rua Reata ela Ilainha, 8:, 2. 
estluer(lo. 

(PI-wa e verso) 
hstaplcbliencá,) apparece em dias 

rrdeterrrrinados. C,rda iminer'o colra-
prehoIde b, 1(i, e Inais paginas. 

Preço da ccssi,•uatitra: f3rag,1, 
cada h0 prrg. 100 reis; Fora de 
13raga, l?0 reis. 

Tactos os p!.,did0.• Flever'ã.o ser t- i'-
rigidos co auctor, pr,ra n rira de 
P. Frei Caetano Brandão, 1?." 28 
- Braga. 

E,it l3orcellos crs igna se esta 
publicação na,  Livraria de Julio 
Joaquim Barreio. 

0 OCCIDENTE 
0 nielllur jornal de gravuras que 

existe no nosso pau. 
Prèço; asno 3;5800 reis 
Semestre 1;900 
Ti-í[nestre 950 
:Numero avulso 1,?0 a 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acomp,tl11ados do) seu 
importe e dirigidos á adlniiilstr:,Cal, 
da « Linprer,a do UcCidenic»,•Lis 

« 
a 

Alvaro Pinheiro 

Versos 

Custo l• X00 reis 
Typ. E.,poaendense 

1.SP0ZENDL 

DIRECron 

E,u,geado tl►e caste•o 

Colleccão de obras primas de todas 
as tittartitaras, antigas e 

modernas 
Sahirão`1, volitrnes flor me,.;, nos 

dias 111 e `.315 

.acaba de apparecer o 5.• volume 
l tºzra áti) (ale óreeºadaaáo(• 

por H. de Balzac 
1.° vol.--.Joa.) (L acras—pocsias-
z.° » — Fialh.rt d`Alnaeidrt-i17a. 

dona do Campo Santo. 
3.r vol.—Filinio Elysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

4 " v01.—Peixeira eles Queiroz —0 
Brinco de Ermelinda. 

I'rew) 400 reis pgr cada votaºne 
Livraria Moderna de Augusto 

dooliveira, editor, Coimbra. 
A cobrança seca feita pelo cor-

rçi.o, por series de 5 volumes, 

1111 111 S ES' I1MNICM110S 

A, pessoas que desejarem receber 
mt pro;npta•nte c com a [naxinia re-

gul iridade, qua'qu-,r jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d•assignaturas, d, 
.desquita Pimentel, 67, rua de D. 
1'cdro. 60 - Porto. 
À nieama casa satisfaz no prase 

de 7 ou 8 di.ls qualrfue? enconimen-
da de livros publicados no estrin-
gb_no, pais teia correspondencia dia-
ria caiu as princinaes cidades da 
Europa, fornecendo, tawbem sem 
auginento de prec•o, todos os livros 

nai•ionaçs, 

julio Brandão 

•Jnaº•ºaa:>+cia'r 6t"ires 

Casto 500 reis 
Livraria Uiararon de Lello e Ire 

mão, editores-- Porto). 

%- liva t"iºEto 

NOITES DE VWILIA 
PJBI.IC 1C,10 QUINZENAL 

1,ditor: Libanio d.t Silva =Rua 
tio Norte, H-5, Li,bna, 

Assi; saturas: serie de 6 nume= 
eus, p:l,s adiantada, 300 rs. Coar 

numero servi rüstribuida ! ra- 
tui amente urna cap I ,) (luas 
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JULES MARy 

.• • ••••,••• f•t,.t;It1i• ti;• ►11;1:(rI) :;tifif,li ffl'(i 
1►E 11'011"flor f. 

Parte continental e insular) 

0 REGINIENTO N  fi, 
3 fol➢tati e 3 gr.evUra9 a eººce>g GO 1.4. P4,':' sc1ºt:ì1B:1 

Grande romancemilitar 4, rlranlatirn. Vir, nas d s oveva ilafo -al:•• 
riaci. Da ❑ ntl - ol:lo daltal!a. IIII (Ill ,' fui 1"+;a I'ralie:I. -)(,(s 

gravuras de Dunhi itnt,rPssa> ,'m ,1ic,•r•sa• vele,' 1." 
á força. ?.a ¡, a,rle—O Snige?zto Tlüago. 3, pariv—Caso de morte. 4.a 
parte —0 conselho de guerra. 

Brinde; a todos ,,• :,< si asares: f)nis 1iod,ls cltrmmos repas„ntan-
d t o combate de Coolella 1., o ynadrad,t dP 1larraeurne, nos quaes 
entram as figura s, mais prorteml r,nteS d't'sta campaidia 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assirona -:P desd(' já n:l 
livraria do editor ,? em tnd „S os'cnl'rPSpnndi,liWS (la Pnl¡•ft'7.:,. 

Editar, José Bastos--73, Antilya Casa Bertrand, 7:11— Rua Garrett 
—LISBOA. 

EIIPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
Coi...11:t Çt,o S.A f1.0 X11; L?i0C111 

Em;coineço;de distribuição 

4orreis por semana em Lisboa e Porto 

I)C•,•:,alldu :1 ¡ u,i1111J(:,n 1u ,1 di— 

7•(11 • •• • +.1•.•-• 

Iri, I(,4,, eol1,'(!h,• r frr"urzia,, EJnnrdn CnrmnnR. d r.•t%r rilln, iia garrlidadr de rrpresrntnnte da 
a •uitrtflri,• i,n:• d slficG,s e c;nfl- casa 1111c(a>ri•2ao (' elmlisºnbetº r C.'- ri reto (lrr Fabrlca,78. Porlo,an. 

mincia que rui tu,ln; as gtrinln.e feiras r rlr ,rningn.c. (lualquel• 

Vrncinuaud,, roda; ac r.ldad,'s, grrnirtidndr d4, cerrnes r Irgrru,rs src•coç. larx tomo: íc•i¡no de todos rs 
• iI!:1, r 01111'x: ¡,ocra(ln' =, ainda a; gnnlidarlrs, ririlhn, cei:tein, etc. 4,•c•.. ftr:el;rlo srn,prr n mame prrro 
mais ! n;i > n:fira„1,'; a lu- que o e.,•tarlo du rnrrcnrin o permittir. liara (• i: j„ .• r•, rico j  trrit devi. 
t!i, 4,:l. atro) ri`il atra. „rrl,': tini rlanrruh> u►nnlmin iui, arai ►•eui, nn C«,po dor /'eira, a'rstn t•ilícr. 

ore, os, rre }e_ecm!5ra * 1596. ,' (n,l,l:,: , a r> i.!:,lu lf: t!a; IV. 13 ,l •(1 ' ¡  

'Lfa• Q; L̀'d•'- tio. p•t11Cr'lll',•, t• c Wn- i •al11á:l1'•6> f 

l:l t Lrn1¡vali„ a i!Idira;;;1n d•1• v:1 

1,'111'; ral,hiras. ler 
11Çn'dt' rlll.>j,l „ til , vales il-t cor-

rPi ,t, d,' envomnipnJaS r,n<taF ,, i 

I'rllal'11•0,'; (' oill que :I; d ffer ,'tlt('• 

('staçõr. ¡ u'rmotaln rnala•, eir..Ptc. , 
Ilint' V- A- de 3Ìa110X 1 

4,u,¡ire<adn .l0 Mini-lerio d:t I aa nd► I 

,• Il:mr voar ntsi: til 800 irl-
;:il!as. A. vvo,la nas . 
¡lrinci¡,,e,s I;r•raria<. (' u:, adul'ni•-; 
II'ar;ln d:) rinl,tria rdil•,'a « O li,'-• 
r 4,l inv, rua do Jl:a'ech:d S:ddat,ha, 
•9 e W, , Ll•boa. 

flui stiori^.I.i das i1lQ:rl4ár'aS 
•D4Dr'Sl7•;CIe7..ls 

A 1:1111:8H11 AGIIA11A 
POR 

Lslev^s Per•eii•a 
Trallalil• , "r,,;inal. curioso e ias 

trn tico. Etiiçà„ e•ot!otnica. Preço 
300 reis. 

A • \ef111:l n9S livrarias 

Nas provincial, fase. de 96 pig. do 3 em 3 semana. da Elz-
Já publicados e para que se aceei!am lssig;aturas á vnnlade petança, n.° 19 

dos si- s. subscriptotes: «0 C,itadinhn», « 7,izinan, eO 11'-mem de ires 
calções», elrmão Jacquesn, aA irmã Anna», H0 meu visinho Ravinun-
do» e cA Casa B-anca». 

No prelo 

EVANGEL110 DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Lilteraria 1.isLonense Libanio e Cunha, R. de 
S. Sebastiio, 3, Lisboa, sede prm isoria da Empi ezi. 

No Porto—Centro de publicações, rua dr. Si.' Caiharina,299 e 231. 
Em Coimbra—Auencia de NrWocius Universataiios da A. de P,tu-

la e Silva, rua do Infante D. Angusto. 

GUILHERME, BRAGA 

Segunda edição coou tim estudo crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões (li, Fernandrs Possa; 
24 =Ruaclo Almada---=28 

PORTO 

AL,VAS ACH DAS I+IüILIAS 
PARA 1897 

:i.° anuo de puubllcação-11, reço ioo reis 

Util e necessario a todas as boas donas de casa 
Contendo uma grande variedade de artigos relativos à bã••giene das cre-

anças e uma variada collecção de receitas e segredos faini-
liares de grande utilidade no aso domestico 

Acompanhado de, um Tratado relativo d Cosinha Fegetaliana, segun-
do o reginzen dietico de Luiz Kiihne e de varias receitas para o 
tratainento de algumas doenças pelo mesno spstema 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V, 86 e 88, 

Lisboa. 

PARA O ANNO DE 1897 

Contendo uma grande variedade de monologos, cançonetas comicas, 
poesias e difl'erentes producções humoristicas, satyricas, etc. 

Dirigido por. F. A. de Mattos 
Preço, 100 rs, Pelo correio, 190 rs. 

Pedidos a Jcão R~no Torres rua D. Pedro V, 8C• e 88=LISBOA. 
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A 4111911):1 1LL1'5' iÀWf 

jornal das Famiiias 
C„utenrlu os internos ti urinas 

das mudas de Pari', mnl(lrs de 
tan)anho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochrt, romances, bttera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.e ediciu) 
(com figurinos • coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre `?: 100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 8,30 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende.se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Bastos— Rua 
Garrett, 73 e 75--Lisboa. 

PREÇOS CORRENTé'S POR CADA 

Milho branrn 
v anrrrrello 

Trigo dalcrr(t 
(;: arrio 
Cevada 
1'a i nco 
Frijào nrnarr/lo 
A bianco 

20 

r7G0 Ì ei jrì l •, rede 
üt;O inctirtrir¡a 
91)0 v mr.anra 
(11')0 » ►r!(tl(!t(1 

4_)0 • ¡,reto 
G00 v rnjnitn 

1:0.10 v t•ermelho 
1:(';30 

LI-MOS 

6n0 
1: 1UU 

GUt) 

740 
G_o 
910 

ESTABELECIIIE\'TO D.+' TAZ\Dr1S 

ALFAIATr,_LUA 
r 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W' 
40 — Largo da Porta llrobrc--4't• 

0.; proprielat'ios 11 4,511 "à<a, i)articipanl ,, Os seus esltnil(los 

(rt'Tu4,res, (• 10 pui,i tco en) Íoral, que acabam ele coniratar. irara 
sliri;;:r o seu atelier (11' AUaillP n sr. J„sé 1loreirl ela S!lv:, B:iião, 

conllPci ,lissinto ( t4,-contra-Inesirr ,la Alí,iiai,-ri:t K,'il (le Lisboa. 
Y-

1•1U1 s,' II'lldu i)nttll :l,1„ a ( 1,,Spez s pira pnelo,retl) ipr't,si,niar 

pessoa rompPl ,̀►►IPnit'ntr Ilal,iiit:,d:► 1 iw111 vXtIcular toda e qual-
riner Lluali,!adP 1114, olha pelo, nliin)„s li; ovinos, e•peram .; 1'vPr 
it vilila de seus eslimados ir, ',tit'zi,s ú 118 letras -i.,; ¡) P.aÚa3 (1P 
hora ;oslo. 

Irnain)Pnt4, partici¡iam (tn „ 1cl{11rn de rereh(-r parte do sor- 
tino para a prnxima ('staçào de invPrnn. 

ELPEG.t:Vi fI. , PiEP,,FE1C,A0, Et.oN0.11Lk 

Grandesorlido de picofil!►(ls, chr•iufcs e cazintir•!sl 

HA  ': MACIA 
DA 

•tan1a e Reai Caba da ºatiscricor<111 
1)E 

CA-3,111O DA FEIRA=E'DIFICIO DO 1IOSPITAL 

i)IRECTOR-1VEIANO MES DUARTE 
Pl-arm ceutico de 1.' classe pel Uni%ersidado de Coimbra 

Variado snrliment„ de funda,, Plóalias, meias elasticas suspensntirr 
de madeiras, fli—rrnomeirus, etc. 

Grand,• ( oll,'rç.:io t1e I1, t,lu tn:: chirnicos, esp ,>cialidades, pharma• 
muticas e aguas rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

.^•á 

i1IAGNIFICA COLLECÇÃ0 DF, CON'T'OS GALANTES 

Edição de luxo 

100reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
era 1ypo bastante legivel, impresso 
t em magnifico papel e illustrada 

TI P. DO = C011 NI CRCI(► DE com trina esplendida photogravura 
BAPiCELLOS»' iem papel Couthetll 

Largo de José Novaes, n.° 33 

Editor respoltsavel: 

JOSÉ DA SILVA MACIEL 
DE nORIZ 

100 reis cada colune 
Brovhado, ene forniato elegan-

trssitno, conpreheizrleit(lo t(rn con-
to ou ronianc•e completo, original 
dos melhores escr¡piores livres.lacs 
como: Xabelais, Josinus, Boceacio, 
e or(tr'osll 

0 terceiro volume, que já se acha á cénda em todos os h:os- 
ques e livrarias, intitula.-se 

PASTILHAS GENESI AS 
No prélo: « Con-w se depennani patos» 
Recebem-se assignaturas na I?na das Sulga(deiras, 18, 

LISIJOA 


